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INTRODUÇÃO

A cafeicultura atravessa momento difícil e de-
safiador. Difícil pelas características atuais de produ-
ção e de mercado. Desafiador pela enormidade de 
ações que podem ser feitas para promover a sus-
tentabilidade tão almejada e comentada atualmente. 
Um pressuposto para alcançar a sustentabilidade é 
a eficiência produtiva, que significa executar as ati-
vidades corretamente, pois caso se faça o contrá-
rio, haverá perda de tempo e/ou de recursos. Dessa 
maneira, eficiência é fazer mais com menos, o que 
traz embutido o sentido de economia racional, assim 
como o aumento de produtividade. Para que haja 
eficiência, é necessário que se tenha eficácia, que é 
uma derivação de eficiência. Eficácia significa reali-
zar as atividades de modo correto e na hora correta. 
Portanto, a eficácia promove a eficiência produtiva. 

Um dos gargalos que compromete a eficiência 
do processo produtivo de café nas propriedades é a 
falta de planejamento das atividades no decorrer do 
ano agrícola. Sabe-se que a atividade agrícola é di-
ferente da industrial ou comercial pelo fator natural. 
Porém, isso não impede, e nem elimina a necessi-
dade do planejamento na agricultura. Basicamente, 
o planejamento divide-se em duas partes: definição 
das atividades a serem realizadas e determinação de 
suas respectivas datas de execução.

Portanto, o objetivo deste estudo é apresentar 
a importância  e o modo de realizar o planejamento 
das atividades no decorrer do ano agrícola. Tal plane-
jamento é fundamental para a correta utilização dos 
recursos e ainda traz benefícios indiretos para o pro-
dutor como os de promover e facilitar a visualização 
geral de seu sistema produtivo. Acredita-se que o di-
ferencial para uma cafeicultura rentável e sustentável 
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passa primeiro pela organização da propriedade, a 
qual não pode ser obtida sem planejamento.

DETERMINAÇÃO DAS ATIVIDADES

Vários são os fatores que influenciam a  quan-
tidade e o tipo de atividades necessárias dentro de 
um ano agrícola. Primeiro, deve-se deixar claro que 
um ano agrícola, geralmente, é o período correspon-
dente ao fim de uma colheita e, seu fechamento, ao 
término da outra. Por exemplo: em uma propriedade 
a colheita do ano de 2009 foi finalizada em agosto e, 
provavelmente, a do ano seguinte terminará em agos-
to de 2010. Dessa forma, o ano agrícola 2009/2010 
da propriedade em questão inicia-se em setembro de 
2009 e finaliza-se em agosto de 2010. Portanto, as 
atividades a serem planejadas são as que se situam 
nesse período. A Figura 1 demonstra o esquema da 
delimitação do ano agrícola cafeeiro.

O primeiro passo ao determinar as atividades 
é a busca de orientação técnica, que fornecerá infor-
mações a respeito do que fazer e de quando fazer. 
Após a recomendação técnica, devem-se determinar 
quais e quantas atividades serão realizadas. Geral-
mente as atividades se agrupam em: amostragem, 
corretivo, adubação de solo (química e orgânica), 
pulverização, controle do mato, controle de pragas e 
doenças e colheita. Para uma propriedade hipotética 
as atividades ficariam assim divididas:

a) amostragem: uma de solo; três de pragas e do-
enças; duas foliares;

b) corretivo: uma calagem e uma correção de boro 
no solo;

c) adubação de solo: três adubações químicas;
d) pulverização: quatro pulverizações;
e) controle do mato: três roçadas mecanizadas, 

duas aplicações de herbicida na linha (triação 
química) e uma aplicação de herbicida na en-
trelinha (capina química);

f) controle de pragas e doenças: uma aplicação 
de fungicida/inseticida de solo, uma aplicação 
de fungicida foliar (realizar amostragem), uma 
aplicação de inseticida para broca-do-cafeeiro 
(realizar amostragem) e uma aplicação de in-
seticida para bicho-mineiro (realizar amostra-
gem);

g) colheita: arruação, colheita, varrição, chegar 
cisco.
Dessa forma, resumidamente, estão definidas 

as atividades previstas. Vale lembrar que os tipos e o 
número de atividades são particulares e inerentes a 
cada sistema produtivo, portanto, o importante não é 
seguir uma receita  e sim identificar o que é realmen-
te necessário e adaptado à determinada situação. As 
variações de sistema referem-se a: nível tecnológico 
do produtor, região produtora, assistência técnica e 
disponibilidade de recursos. 

Esse procedimento deve ser realizado para to-
das as atividades necessárias à produção. O próximo 
passo consiste na delimitação das datas de execu-
ção de cada atividade dentro do cronograma para a 
cultura do café.

DELIMITAÇÃO DAS ÉPOCAS DE EXECUÇÃO

Toda cultura agrícola tem um cronograma de 
execução das atividades necessárias à produção, 
esse cronograma chama-se calendário agrícola. O 
calendário agrícola é determinado em função das 
necessidades da planta e baseia-se em resultados 
experimentais. O calendário agrícola do cafeeiro tem 
duas fases distintas, que são: fase de trato cultural e 
fase de colheita, como demonstrado na Figura 1.

Ao elaborar o calendário agrícola para uma pro-
priedade cafeeira três aspectos são fundamentais:

a) disponibilidade de máquinas e mão-de-obra 
para determinar qual o tempo necessário para 
execução de cada atividade;

Figura 1- Representação do ano agrícola 2009/2010 para uma propriedade cafeeira

Tratos culturais Colheita

  Setembro 2009 Abril 2010 Agosto 2010

Ano agrícola 2009/2010
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b) atividades sincronizadas, programação obe-
decendo a uma ordem temporal, por exemplo: 
uma adubação programada para a segunda 
quinzena de novembro deverá ser precedida 
por algum método de controle de plantas es-
pontâneas na linha do cafeeiro;

c) imprevisibilidade do setor produtivo agrícola, 
pois a grande maioria das atividades tem sua 
execução dependente do comportamento do 
clima.
Em função dessas características, sugere-se 

que ao elaborar o calendário agrícola delimitem-se 
intervalos de execução, normalmente por quinzena, 
e não datas específicas, que devem ser tratadas ape-
nas em programações semanais. O Quadro 1 exem-
plifica uma elaboração do cronograma com suas res-
pectivas épocas de execução. 

Em uma propriedade de médio a grande porte, 
onde se tem várias glebas com diferentes manejos,  o 
cronograma deve ser feito individualmente para cada 
uma ou para cada grupo de glebas semelhantes. 
Com o cronograma em mãos, basta acompanhá-lo 
periodicamente por meio de agenda semanal. 

Para a elaboração da agenda semanal, é pre-
ferível que se planejem atividades para duas sema-
nas e realize acompanhamento semanal. Por exem-
plo: em uma reunião realizada na sexta feira, dia 6 

de novembro, planejam-se atividades para duas se-
manas. Na próxima sexta-feira, dia 13 de novembro, 
confere-se o que foi realizado e programa-se, nova-
mente, para duas semanas. Dessa forma, a cada 
reunião, o planejamento constitui de uma semana já 
programada e outra com nova programação.

No término do ano agrícola, compara-se o nú-
mero de atividades realizadas a tempo com as que 
extrapolaram o prazo. Não se tem um índice ide-
al para essa mensuração, porém deve-se buscar o 
cumprimento total e a tempo de todas as atividades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nunca na história da agricultura a administra-
ção e o gerenciamento foram tão importantes como 
nos dias atuais. Disso dependem a produtividade da 
cultura, a rentabilidade do produtor, a preservação 
dos recursos e a proteção ao meio ambiente. Um dos 
pressupostos básicos para as duas ações menciona-
das é o planejamento. Não é tarefa fácil realizar o 
primeiro planejamento, e muito menos segui-lo intei-
ramente, é uma questão de hábito que precisa ser 
exercitado continuamente. Erros ocorrem, mas não 
podem ser motivos para deixar de fazê-lo, e sim para 
aprimorá-lo.

QUADRO 1- Calendário agrícola resumido para a cultura do cafeeiro
Atividade Data inicial Data final

Calagem 1 set. 2009 15 out. 2009
1ª Adubação química 15 out. 2009 15 nov. 2009
2ª Adubação química 15 dez. 2009 15 jan. 2010
3ª Adubação química 15 fev. 2010 15 mar. 2010
1ª Aplicação de fungicida e/ou inseticida de solo - líquido 15 nov. 2009 15 dez. 2009
1ª Pulverização 1 set. 2009 15 set. 2009
2ª Pulverização 1 out. 2009 15 nov. 2009
3ª Pulverização 1 dez. 2009 15 jan. 2010
1ª Capina mecânica 1 out. 2009 15 nov. 2009
2ª Capina mecânica 15 jan. 2010 15 fev. 2010
1ª Triação química 1 dez. 2009 15 jan. 2010
1ª Capina química 15 abr. 2010 15 maio 2010
1ª Desbrota 1 nov. 2009 30 dez. 2009
1ª Catação de praga 1 nov. 2009 30 dez. 2009
1ª Análise foliar 15 nov. 2009 30 nov. 2009
2ª Análise foliar 15 jan. 2010 30 jan. 2010
Análise de solo 0-20 cm (projeção da saia) 1 abr. 2010 30 abr. 2010
Análise de solo 20-40 cm (projeção da saia) 1 abr. 2010 30 abr. 2010
Arruação 1 maio 2010 15 jun. 2010
1ª Colheita 15 maio 2010 30 set. 2010
1ª Amostragem de pragas 15 jan. 2010 15 fev. 2010
2ª Amostragem de pragas 15 mar. 2010 15 abr. 2010
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